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Figura 4.4 | Crescimento do PIB em % ao ano dos países analisados em comparação 
com os membros da OCDE (economias com PIB per capita e Índice de 
Desenvolvimento Humano elevado)

Fonte: World Development Indicators (DATA BANK, 2018). Organização: Bruno Frank, 2018.

Outro exemplo de agrupamento de países emergentes em 
uma sigla são os BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do 
Sul). Este agrupamento levou em consideração a situação de 
transição e as características semelhantes na dimensão dos 
mercados que fazem de tais países, nações em ascensão. 
Eles possuem como características comuns (COE, KELLY e 
YEOUNG, 2012) a grande disponibilidade de recursos naturais, 
melhoria contínua no índice de desenvolvimento humano (IDH), 
investimentos em setores diversificados da economia e um bom 
ambiente de negócios (mercado de capitais).

Em suma, os países considerados emergentes ainda possuem 
problemas socioeconômicos (como desigualdade social, por 
exemplo) e ambientais, mas apresentam grandes mercados 
consumidores, boa capacidade industrial e uma economia 
mais estável e aberta a investimentos (com maior potencial de 
crescimento econômico).

Júlio, nosso professor de Geografia, resolveu ministrar uma aula 
fundamentando-se em possíveis analogias entre os bairros da cidade 
em que vive e que se constitui na realidade de seus estudantes e os 
blocos econômicos na intenção de construir os conceitos relativos 

Sem medo de errar
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aos novos arranjos do mercado globalizado de forma significativa. 
Assim, ele toma como base a natureza dos blocos econômicos, 
colocando, aos estudantes, a necessidade em se diminuir as 
assimetrias entre os países (bairros centrais) mais desenvolvidos e os 
menos desenvolvidos. Além disso, Júlio ressalta que os bairros, assim 
como os países, podem fazer parte de mais de um bloco ao mesmo 
tempo e, assim, os estudantes chegam à seguinte configuração:

Os bairros mais dependentes da agricultura e da extração de 
matéria poderiam formar uma coalizão que mantivesse os preços 
de sua produção agrícola e de matérias-primas em um patamar 
minimamente aceitável, evitando que os bairros mais desenvolvidos 
estabeleçam seu próprio patamar de compra. Outra medida seria a 
criação de um banco para financiamento de obras de infraestrutura 
e um mercado comum entre estes países como forma de incentivar 
o processo de industrialização. Chamaram esse grupo de “Aliança 
dos periféricos” (em alusão ao fato de que os bairros se encontram 
na periferia da cidade). Com essa aliança, os países poderiam reduzir 
sua assimetria em relação aos países (bairros) centrais. 

Um segundo bloco estratégico poderia ser formado entre o bairro 
central (no papel de sede de indústria) e os dois bairros periféricos 
do tipo de zona comum de comércio. O bairro central designaria 
uma série de empréstimos para modernização de infraestrutura (aos 
moldes do FMI). Esse bloco acentuaria uma relação de submissão 
para os dois bairros predominantemente agrários, mas a imposição 
de uma tarifa única de importação e livre circulação de mercadorias 
garantiria a compra de sua produção e traria uma série de 
subsidiárias para os bairros rurais que, aproveitando-se dos salários 
mais baixos, promoveria certa modernização. Esse relacionamento 
não reduziria a assimetria, mas a acentuaria a despeito de algumas 
melhorias, por isso o denominaram de “Grupo de países para o 
aprimoramento econômico”. 

Um terceiro bloco poderia ser desenhado entre o bairro central, 
o bairro industrial e os bairros periféricos. Nesse bloco, os países 
membros poderiam aprimorar suas próprias especialidades produtivas 
por meio de um banco central único e uma moeda única. Enfrentaria 
alguns problemas, na medida em que os países se encontram em 
fases muito diferentes de desenvolvimento econômico e social. 
Uma política de integração com fluxo livre de capitais beneficiaria o 



U4 - Economia mundial184

investimento em economias locais, mas o fluxo de pessoas poderia 
promover intensa imigração em direção dos países centrais e um 
esvaziamento das nações periféricas acentuando os problemas em 
cada um deles. Seria chamado de “União dos desiguais”.

1. O fortalecimento político, industrial e financeiro dos países em fase 
de desenvolvimento, nas últimas décadas, forçou uma reorganização 
do espaço econômico mundial. A hegemonia estadunidense deu lugar 
a uma nova configuração multipolar, formada por diversas potências 
econômicas interligadas em diferentes blocos descentralizados, dentre 
elas, as “novas potências”. 

Qual das alternativas seguintes representa essas novas potências: 

a)	 Os polos de desenvolvimento mais importantes estão nos países 
comunistas da Ásia, como China e Vietnã, seguidos, em bloco, 
pelo Japão. 

b)	 Um bloco de livre comércio formado por China, Rússia e México e os 
novos atores regionais do Oriente Médio, como Kuwait e Iraque. 

c)	 Os polos de desenvolvimento mais importantes na atualidade que 
disputam espaço entre as potências tradicionais, como Alemanha, 
Reino Unido e Japão, são: China, Brasil, Rússia, Índia,

d)	 Os polos de atração do setor de serviços, favorecidos pela terceirização, 
como Índia e Paquistão, e as novas potências de base industrial, como 
China, Brasil e Venezuela. 

e)	 Um bloco representado pela OPEP e os interesses da indústria 
petroquímica, como Kuwait, Arábia Saudita, Iraque, Venezuela e os 
países integrantes dos BRICs, destacando-se Brasil e Rússia.

2. Nos últimos anos observou-se um período de declínio dos Estados 
Unidos como potência mundial. São várias as causas para tanto, porém, 
há muitas explicações que apontam para uma contração de seu poderio 
geopolítico. Dentre os motivos, é correto afirmar que:

I)	 Políticas de redistribuição de renda a nível mundial. 
II)	 Limites de expansão do imperialismo.
III)	 Enfraquecimento econômico (baixo crescimento e bolhas).
IV)	 O enfraquecimento do poderio estadunidense decorre das 

limitações à sua expansão impostas por mecanismos como a OMC 

Faça valer a pena
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3. Em 1991, Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai se uniram para assinar o 
Tratado de Assunção com o objetivo de criar o Mercado Comum do Sul 
ou MERCOSUL por meio da livre circulação de bens, pessoas e serviços. 
A partir de 2012, a Venezuela ingressou no bloco enquanto o México 
participava como observador. Observe o PIB dos principais países que 
compõe o MERCOSUL.

I) O MERCOSUL se constitui em um bloco econômico composto por 
5 países membros.

(Organização Mundial do comércio) e OMT (Organização Mundial 
do Turismo). 

V) Deficiências internas, mas de ascensão de novas potências na Ásia, 
como a Rússia, China e Índia.

Das afirmações elencadas anteriormente, estão corretas: 

a) II, IV e V.
b) I e II. 
c) II, III e V.
d) I, IV e V.
e) II e III.

Figura 4.5 | Participação dos países no PIB do Mercosul

Fonte: <https://bit.ly/2M8nzH8>. Acesso em: 6 ago. 2018.
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II)	 É possível visualizar que o Brasil possui o maior PIB entre os demais países, 
o que demonstra que o mesmo possui maior parte das negociações.

III)	 O Brasil apresenta um melhor desempenho comparado com os 
demais países por ser considerado um país de primeiro mundo.

Com base no texto anterior, na figura e nas assertivas descritas, podemos 
considerar que:

a)	 Somente a afirmação I está correta.
b)	 Somente a afirmação III está correta. 
c)	 As afirmações I e III estão corretas.
d)	 As afirmações I e II estão corretas. 
e)	 Todas as alternativas estão corretas.
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Seção 4.3

Ao trabalhar os conteúdos referentes à globalização e 
aos mercados globais, o professor Júlio tem promovido a 
contextualização com a realidade local e isso tem proporcionado 
momentos de aprendizagem significativa.

Ao associar os bairros aos Estados-Nação com diferentes níveis 
de desenvolvimento, ele conseguiu trabalhar tanto os blocos 
econômicos como as potencialidades de coordenação estratégica 
entre eles. Uma de suas turmas, a terceira série do ensino médio, 
compreende tal cenário, mas conseguirão avaliar os efeitos culturais 
e econômicos da globalização em seu cotidiano?

Para tanto, Júlio pensou em procurar no cotidiano de cada 
aluno sinais do fenômeno da globalização e trazer para a sala 
aqueles que forem mais representativos. Nesse exercício, seus 
alunos deveriam observar quaisquer aspectos de suas vidas que 
pudessem estar associados à Globalização, tais como produtos, 
marcas, serviços, etc., e trazê-los na próxima aula. 

A partir desse universo, o professor pretende associar as palavras 
a temas gerais. Por exemplo, séries de televisão são produtos 
culturais, mas uma determinada marca pode ser colocada como 
um aspecto cultural e econômico ao mesmo tempo.

Agora, a missão de Júlio será discutir grandes temas a partir 
da ótica do mercado global. Para isso, ele propôs reflexões a 
respeito de sua própria vivência, lançando o desafio: como 
pensar a respeito da globalização no âmbito da cultura? Quais 
símbolos estão associados? 

Vamos acompanhar o professor Júlio e seus alunos e verificar 
como ele desenvolve essa ideia com a turma. Bons estudos!

Diálogo aberto 

Mercado Global e Questões Atuais
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Globalização, trabalho e mercado.

A Terceira Revolução Industrial (predominância da tecnologia) difere 
das revoluções anteriores, pois se assenta sobre enorme ganho de 
produtividade no trabalho. Outro fator relevante é o da substituição do 
trabalho humano pelo da máquina (computadores, robôs ou plantas 
industriais automatizadas) assim como do aumento do autosserviço, em 
que o próprio usuário é responsável pelo pagamento e pela recepção 
do produto ou serviço desejado, com todo o processo sendo realizado 
via máquina (GARCIA, 2004). Esses efeitos combinados pressionam a 
mão de obra com menor qualificação profissional, diminuindo, assim, 
a oferta de postos de trabalho. 

Efeito decorrente da competição no mercado globalizado é a 
terceirização, em que as empresas “[...] verticalmente integradas estão 
sendo coagidas, pela pressão do mercado, a se desintegrar, a se 
separar das atividades complementares que exerciam para comprá-las 
no mercado concorrencial ao menor preço” (GARCIA, 2004, p.92-93).

Não pode faltar

Figura 4.6 | Principais rotas de imigração no Século XXI

Fonte: <http://www.combatingglobalization.com/articles/transient_servitude_and_work.html>. Acesso 
em: 18 jul. 2018.
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Um dos efeitos desse fenômeno no mercado de trabalho é 
justamente a diminuição dos empregos que anteriormente ofereciam 
maior estabilidade, perspectivas de carreira ou sistemas de seguridade 
social, como seguro contra desemprego e enfermidades, criando um 
cenário de precarização do trabalho. 

Ocorre um aumento da flexibilização do trabalho com mais 
contratações temporárias (por tempo determinado), por contratos (sem 
vínculo empregatício) assim como um aumento de trabalho informal 
(fora do mercado regulado de trabalho). Na prática, afirma Garcia:

Terceirização: prática empresarial de contratar externamente, isso é, 
com outras empresas, produtos e serviços necessários ao seu processo 
produtivo. Geralmente estão relacionadas com atividades periféricas 
ou complementares a uma empresa. O objetivo é reduzir custos de 
produção, não apenas pelo barateamento das despesas com mão de 
obra. (SANDRONI, 1999).

Produtividade: “O produto final de uma atividade econômica, em 
termos do quanto foi investido” (MAYHEW, 2009, p.404, tradução 
nossa). De acordo com Belchior: “em seu sentido mais geral, pode-se 
dizer que a produtividade é a medida da economia dos meios. Ela é 
tanto mais forte quanto os meios postos em ação para atingir um dado 
fim são mais reduzidos. ” (1987, p.300). 

Just in time: “Um sistema de produção que procura entregar todos 
os materiais necessários à produção (componentes, trabalho, matéria-
prima) no estágio exato de produção. Estão associadas a um sistema 
flexível de indústria” (MAYHEW, 2009, p.279-280, tradução nossa).

Assimile

A flexibilidade externa procura traduzir para a gestão do 
pessoal o que representa o método do Just in time na 
gestão de estoques. Trata-se de evitar estoques de mão-
de-obra sem utilidade imediata. Procurar-se-á, pois, ajustar 
continuamente o nível de efetivos o mais rente possível às 
flutuações do mercado. Emprego estável só será assegurado 
a um núcleo de trabalhadores de difícil substituição em 
função de suas qualificações, de sua experiência e de 
suas responsabilidades. Ao redor deste núcleo estável 
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gravitará um número variável de trabalhadores periféricos, 
engajados por um prazo limitado, pouco qualificado e, 
portanto, substituíveis. (2004, p.94)

Em um ambiente global, o aumento da concorrência faz com 
que as empresas procurem reduzir seus custos ao mesmo tempo 
em que devem fomentar a produtividade do trabalho. Esse quadro 
de redução dos custos favorece um aumento do desemprego, já 
que o salário é um tipo de custo. 

Em suma, os efeitos da globalização sobre o mercado 
de trabalho podem ser resumidos em: (1) terceirização (ou 
outsourcing); (2) precarização do trabalho; (3) flexibilização dos 
contratos e (4) desemprego. 

A ascensão chinesa

A China é uma das economias que mais impressionam o mundo 
com sua elevada taxa de crescimento anual de 8% desde 2007 
(embora tenha diminuído seu ritmo a partir de 2016). Tal nação 
abraçou a economia de mercado industrializando-se rapidamente a 
partir das reformas no chamado socialismo de mercado (mistura de 
planejamento econômico com economia de mercado) promovido 
por Deng Xiaoping, líder chinês de 1978 a 1990. Tornou-se a segunda 
maior economia mundial, ultrapassando o Japão em 2010. Trata-se 
do maior exportador mundial e considerado a “fábrica” mundial por 
conta de seus baixos custos operacionais.

Declínio dos Estados Unidos?

Os analistas preveem o declínio geopolítico e econômico dos EUA no 
longo prazo (EVANS, 2011), não somente em razão de deficiências internas, 
mas de ascensão de novas potências na Ásia (Rússia, China e Índia).

De acordo com Khanna (2009), esse enfraquecimento tem como 
sintomas a contração, os limites de expansão imperialismo, problemas 
de política doméstica, assim como a diminuição do soft power. 
Por último, o enfraquecimento econômico decorrente do baixo 
crescimento e de bolhas financeiras. E que,

Reflita
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No campo econômico e social, a China enfrenta três problemas 
(EVANS, 2011), o das mudanças demográficas, a dependência 
excessiva que sua economia tem do setor exportador e o desafio 
em promover o acesso ao consumo. No campo das mudanças 
demográficas, nos próximos 50 anos haverá uma transformação 
radical na pirâmide etária (devido à política de filho único, adotada 
de 1970 a 2015), o que implica um número menor de mão de obra 
e problemas de sustentabilidade do sistema de pensões.

É necessário diminuir a dependência das exportações, 
principalmente para os Estados Unidos da América, que entra 
em rota de colisão com os interesses geopolíticos chineses. Essa 
interdependência, dos EUA em relação à mão de obra chinesa e da 
China em relação às exportações para os EUA é conhecida como 
(China + “América”) Chimerica (FERGUSON, 2011).

Por último, na medida em que o país realiza a transição de uma 
nação majoritariamente pobre e rural para uma nação urbana, as 
demandas de acesso ao consumo podem pressionar o regime.

No entanto, devemos ser céticos, pois profecias a respeito do declínio 
dos Estados Unidos são comuns (EVANS, 2011). Como seria um mundo 
sem a hegemonia dos Estados Unidos?

Para saber mais, sugerimos a leitura da obra:

FERGUSON, N. Colosso: Ascensão e queda do Império Americano. São 
Paulo: Editora Planeta, 2011. 

[...] ao contrário da Grã-Bretanha do Séc. XIX, que 
era o maior exportador mundial de capitais, os 
Estados Unidos são os maiores devedores do mundo. 
As aventuras militares da América são financiadas 
com o dinheiro emprestado, sobretudo da China, 
cujo financiamento dos débitos governamentais 
americanos é crucial para a sustentação da economia 
dos EUA. (GRAY, 2008, p.248)
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Uma nova rota da Seda? Um cinturão e uma estrada (One Belt one 
Road initiative)

O projeto “One Belt one road” é uma tentativa chinesa de integração 
regional por meio da “reanimação” da antiga rota da seda que 
conectava o Ocidente (Europa) ao Oriente, passando por diversas 
localidades históricas e antigos impérios (datam do século XVIII a.C.). 
A nova rota promoverá à China à condição de principal financiadora 
de infraestrutura e grande centro comercial. Diferentemente da antiga 
rota, ela se estenderá por países africanos e pela Malásia.

Exemplificando

Figura 4.7 | Nova Rota da Seda

Fonte: <https://emergingequity.wordpress.com/2015/12/14/chinas-rocky-new-silk-road>. Acesso 
em: 18 jul. 2018. 

Existem três visões a respeito da ascensão chinesa (EVANS, 2011): 
supremacista, excepcionalista e pragmática. Uma primeira, denominada 
supremacista, enfatiza a competição estratégica entre a China e 
seus potenciais adversários, partindo de uma abordagem realista da 
Geopolítica, acreditando que sua ascensão envolverá risco de guerra.

Na visão excepcionalista, a ascensão chinesa se dá de forma 
pacífica. Apresenta uma crítica à visão realista (demasiada eurocêntrica) 
e deve ser encarada nos termos da cultura chinesa. Para isso, aponta 
uma situação de “Paz” desde 1979 (A China não se envolveu em 
grandes conflitos desde 1979). Portanto, analistas de tal viés acreditam 
que sua principal via de ascensão é a integração econômica global. 
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A terceira visão, pragmática, enfatiza a coexistência competitiva 
com uma alternância entre hard e soft power. Para isso, aponta 
a continuidade do atual balanço de poder militar com os EUA 
dominando os mares (naval) enquanto a China possui enorme 
força militar (terrestre). Os autores dessa linha enfatizam que, por 
questões econômicas, a China precisa dos EUA e vice-versa. 

Fuga de cérebros

O capital é um dos quatro fatores principais de produção (os outros 
são trabalho, mão de obra, matéria-prima e tecnologia) e representa 
todos os itens produzidos por uma sociedade e na criação de riqueza. 
Existem diversos tipos de capital, sendo o capital “humano” uma das 
categorias essenciais de capital na criação de riqueza. 

Para isso, é necessário diferenciá-los. O Capital Financeiro é 
aquele necessário para a produção de algo. Já o Capital Humano é 
toda quantificação de valor econômico do conjunto de habilidades 
dos trabalhadores que derivam de fatores como educação, 
experiências, dentre outras que possuem valor para os trabalhadores 
e para sociedade em geral. (INVESTOPEDIA, 2018).

Parte do arsenal dessa competição é o capital humano; o 
talento também é disputado tanto por multinacionais quanto 
por universidades e centros de pesquisa mundo afora. Daí a 
denominação de fuga de cérebros (ou mobilidade de talentos). Os 
motivos dessa migração, segundo Abad:

A migração de capital humano, em muitas ocasiões, é 
consequência da estagnação econômica, da falta de políticas 
públicas adequadas, da crise política e social, da falta de 
oportunidades e da baixa qualidade de vida no país de origem. 
Portanto, aqueles governos que alentam a diversidade e 
inclusão, que se preocupam com seus cidadãos talentosos, 
que procuram os meios para facilitar o desenvolvimento do 
talento como fonte de poder criativo e de desenvolvimento 
e que protegem a sua população talentosa em outros países 
com acordos internacionais a fim de facilitar sua volta e 
reintegração no país de origem, serão governos que evitarão 
que a saída internacional de seus talentos se converta em outro 
tipo de transferência da riqueza para os países desenvolvidos. 
(ABAD, 2018, p. 105 e 106, grifo nossos)
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Como esperado, o grosso do fluxo de “pessoas” segue das nações 
mais pobres para as nações centrais, onde encontram maior valorização 
profissional e salarial.

De acordo com uma pesquisa intitulada GlobSci, a Índia possui a 
maior proporção de cientistas fora de seu país (40%). Nessa pesquisa, as 
nações europeias também possuem alto índice de emigração. 

Um projeto intitulado GLOBSCI, publicado pela Revista Nature 
(2012), mediu os fluxos de pesquisadores por país natal e por destino 
final (onde atuam como pesquisadores). No caso brasileiro, 83,7% dos 
pesquisadores que estudam fora voltam para seu país de origem. Um 
número relativamente alto se comparado com países como Índia, 
por exemplo, com 47% retornando ao país de origem (FRANZONI; 
SCELATTO; STEPHAN, 2012). 

Os efeitos da fuga de cérebros são de natureza diversa. Podem ser 
considerados positivos devido à ênfase dos seus efeitos no comércio, 
ao investimento estrangeiro, aos fluxos financeiros, à difusão de 
conhecimento e à adoção de novas tecnologias nos países de origem. 
(ABAD, 2018); em uma visão negativa, são vistos como um empecilho 
no progresso dos países em desenvolvimento. (ABAD, 2018).

Figura 4.8 | Diáspora Global de pesquisadores

Fonte: <https://www.nature.com/news/global-mobility-science-on-the-move-1.11602>. Acesso em: 17 jul. 2018.
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Geopolítica versus Globalização

Em termos gerais, nossa compreensão da Geopolítica caminha 
no sentido das estratégias utilizadas para manter relações de poder 
entre poder político nacional e o espaço geográfico, assim como 
das formas de manter controle e explorar o espaço visando lucro 
(exploração econômica). 

A Geopolítica pode ser utilizada como “arma” visando expansão 
de fronteiras (conquista de novos territórios). Sua ênfase pode ser na 
assimetria de poderes entre os países/blocos bem como nas relações 
políticas, econômicas e militares que as nações estabelecem entre 
si (hierarquia de poder).

Pesquise mais

Estratégias para impedir fuga de cérebros.

Existem diversas medidas que os países exportadores de cérebros podem 
tomar a fim de evitar a fuga de capital humano. Um fator essencial é a 
existência de uma política de atração de talentos humanos por meio 
dos setores de tecnologias, estudo e pesquisa. O artigo seguinte aponta 
estratégias para impedir a fuga de cérebros, dentre elas a compreensão 
das motivações que envolvem essa diáspora de cientistas e como 
isso poderá ajudar na proposição de políticas e incentivos para que os 
pesquisadores gerem valor em seu país de origem!

Fonte: RIGHETTI, S. Estratégia para impedir fuga de cérebros. Ciência e Cultura, São Paulo, v. 57, n. 4, p. 
18, dez. 2005. Disponível em: <https://bit.ly/2M0uO4N>. Acesso em: 6 ago. 2018.

Pesquise mais

O fenômeno da Globalização tem sido responsável por levar o estilo 
de vida ocidental, assim como suas instituições, ao nível planetário. 
Adaptadas às realidades locais ou impostas (como no caso dos 
países invadidos pelos EUA no Oriente Médio) com consequências 
desastrosas, Niall Ferguson (2016), historiador irlandês, define seis 
características “essenciais” para compreender o porquê do domínio 
ocidental. Elas estão por trás de grande parte dos avanços das nações 
centrais do ocidente. Observe: 

1)	 A competição: descentralização da vida política e econômica - cria as 
condições para a consolidação dos Estados-Nação e do capitalismo.
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2)	 A ciência: capacidade de estudar, compreender e transformar o 
mundo natural. Isso garantiu ao ocidente forte vantagem militar.

3)	 Direitos de propriedade: uso da lei para garantias de proteção aos 
proprietários privados - assentou a base dos governos representativos. 

4)	 A Medicina: possibilitou melhoria na saúde e na expectativa de vida 
no Ocidente e em suas colônias.

5)	 Sociedade de consumo: compra e venda de bens de consumo 
têm papel econômico central e sem ela a revolução industrial 
não se sustentaria. 

6)	 6- A ética de trabalho: um sistema moral e um modo de atividades 
derivados do cristianismo protestante (e de outras fontes), que 
fornece coesão à sociedade dinâmica e potencialmente instável 
criada pelos itens 1 a 5. (FERGUSON, 2016).

Por conta de uma combinação entre expansionismo imperial, 
embates políticos internos, enfraquecimento econômico e uma 
diminuição do Soft Power (EVANS, 2011), os Estados Unidos vêm 
perdendo sua capacidade de influência no cenário Geopolítico. 

A ascensão chinesa, por exemplo, procura se inserir em uma estratégia 
diferente dos Estados-Nação do Ocidente (EVANS, 2011). Inspirada 
nos grandes conflitos e projetos nacionais ocidentais, a abordagem 
antiga, que recebeu a alcunha de “realista”, primava pela rivalidade 
entre os Estados. A Geopolítica clássica enfatizava o papel da expansão 
territorial e dos imperialismos, e a contemporânea ressalta o papel dos 
imperialismos “coletivos” (como a estratégia de segurança nacional dos 
EUA, por exemplo) e a cooperação internacional, principalmente em 
assuntos econômicos (VESENTINI, 2001). 

Para compreender a atual dinâmica de poder entre as nações, 
MARTINELLI (2016) se fundamenta no cientista político estadunidense, 
Joseph Nye, que distingue três tipos básicos de influência na esfera 
global: o chamado hard power (poder severo, rígido), o soft power 
(poder mais brando) e o smart power (mistura dos dois).

O Hard Power está centralizado em torno da coerção (fazer com 
que outro Estado-Nação se submeta às suas exigências) e pode ser 
entendido como algo direto e mais perceptível por conta de suas ações 
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concretas. Pode ser militar e/ou econômico, efetivado por meio de 
embargos econômicos e/ou sanções diretas (MARTINELLI, 2016).

Já o Soft Power não se restringe aos Estados-Nação e pode ser 
exercido por atores não estatais, como agências transnacionais como 
a ONU (Organização das Nações Unidas, por exemplo). Nas palavras de 
Martinelli, o que caracteriza o soft power é que:

Por sua vez, o Smart Power é a capacidade de combinar hard 
e soft power em uma estratégia vencedora e pode ser “entendido 
como a integralidade de poder que abrange as vertentes de poder 
militar e econômico de um Estado, e vai procurar desenvolver outras 
áreas, no intuito de complementar as duas primeiras vertentes” 
(PINTO, 2011, p. 3 e 4).

Nessa etapa final, o Professor Júlio precisa trabalhar os conteúdos 
referentes à globalização e mercados globais, continuando a 
promover a contextualização com a realidade local. Assim, quando 
ele associou bairros aos Estados-Nação com diferentes níveis de 
desenvolvimento, seus alunos compreenderam a configuração 
de blocos econômicos e as potencialidades de coordenação 
estratégica entre eles. Uma de suas turmas, a terceira série do ensino 
médio, apesar de compreender tal cenário, será capaz de avaliar os 
efeitos culturais e econômicos da globalização em seu cotidiano?

Para tanto, Júlio pensou em procurar, no cotidiano de cada aluno, 
sinais do fenômeno da globalização e trazê-los para a sala, discutindo 
aqueles que forem mais representativos. Para tanto, criou o “Universo 
Semântico de termos associados com a globalização”. Nessa atividade, 
os alunos trouxeram diversos “itens”, que foram agrupados em quatros 
grandes temas (de acordo com suas semelhanças), sendo eles:

[...] sua esfera que engloba aspectos ideológicos, sociais 
e culturais. Nye ressalta que o Soft Power deve ser 
essencialmente um meio sedutor, ele deve atrair o ator 
a querer imitar quem exerce tal poder, não o obrigar ou 
coagi-lo a fazer o que se deseja. Meios que o obriguem 
seriam encaixados em características de Hard Power. 
(MARTINELLI, 2016, p. 69)

Sem medo de errar
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•	 Tecnologia (internet, acesso a portais).

•	 Produção e mercado global (comprar produtos diretamente 
de outros países a partir da internet e produtos made in china).

•	 Produtos de ordem cultural (seriados, marcas de grife e 
propagandas de TV). 

A partir desses exemplos, o professor preparou uma aula sobre 
cada um deles, utilizando-se das marcas, dos fenômenos, etc., 
pensando sempre em viabilizar uma aprendizagem significativa.  

Na questão da tecnologia, os alunos apontaram a facilidade em 
se adquirir informações de outros países por meio da internet. Júlio 
ponderou dois aspectos: primeiro abordou a revolução técnico-
científica que deu origem à internet. A internet aproximou as pessoas 
de diversos lugares, e essa aproximação favoreceu o intercâmbio 
cultural, promovendo uma cultura de paz. Por outro lado, a internet 
permitiu o controle de empresas estrangeiras sobre suas filiais em 
países distantes, (diminuindo a autonomia dos países destino) assim 
como foi determinante para o desenvolvimento dos sistemas just in 
time, que diminuíram muito o número de postos de trabalho.

Em relação ao mercado global, os alunos destacaram sites nos 
quais é possível comprar produtos estrangeiros a preços mais baratos 
(bastando a conversão da moeda), o que faziam por meio de cartão 
de crédito internacional. Júlio entendeu que o incentivo principal 
que os alunos tinham para comprar esses produtos (existia sempre o 
risco de serem taxados ou dos produtos serem ruins) era justamente 
o preço. Por meio desse exemplo, Júlio pôde abordar o viés negativo 
da terceirização da produção para países subdesenvolvidos. 

Nesse mesmo exemplo, Júlio destacou que muitos produtos 
são mais baratos justamente porque suas condições de produção 
também o são, graças à precarização de mão de obra e de impactos 
ambientais. Nesse sentido, lembrou a turma que há outros fenômenos 
associados à dependência que países como a China possui, da 
exportação de produtos e a pressão sobre o desemprego industrial 
em diversos países, já que a China oferece salários mais baixos. 

Por último, Júlio e seus alunos estudaram os produtos de ordem 
cultural, como seriados, marcas de grife e propagandas de TV. Para 
começar, o efeito que os seriados de televisão, principalmente os 
estadunidenses possuem sobre os demais países é a exportação 
do modo de vida de tal país. Muitos filmes reforçam aspectos do 
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próprio sistema político dos Estados Unidos mundo afora. Júlio, 
então, discute o conceito de soft power por meio dos exemplos 
de influência cultural dos Estados Unidos, destacando expressões, 
alimentação e televisão.

Por último, Júlio solicita aos alunos que realizem uma discussão 
envolvendo referências reais, como marcas, por exemplo, 
aproximando a aula à constituição material da realidade que os 
cercam. A maior parte dos exemplos são de redes de fast-food, 
que impõem novos hábitos de alimentação e possuem uma 
materialização sócio espacial bem específica, que é a padronização 
de cores e cardápio. Considerando as próprias transformações 
no mundo do trabalho, como a terceirização e a obsolescência 
de algumas profissões devido à revolução tecnológica, é possível 
apreender o papel da globalização da economia nas mudanças 
sociais materializadas no espaço.

1. Observe o texto seguinte para responder à questão:

Sobre a fuga de cérebros (ou fuga de Capital humano), assinale a alternativa 
que enquadra seus efeitos negativos sob o país de origem.

Faça valer a pena

O estudo alerta para o caráter irreversível da chamada "fuga 
de cérebros" nos países latino-americanos. O levantamento 
aponta que, dos anos 1970 para cá, houve uma mudança 
interessante no comportamento dos países: vários países da 
região deixaram de promover políticas de contenção da fuga 
de cérebros, assumindo que a perda de mão de obra qualificada 
é compensada pelo volume de remessas recebidos do exterior.
[...] Para Banuet, especialista em imigração, o fenômeno da 
fuga de cérebros "não pode ser freado nem incentivado, 
porque depende da decisão individual das pessoas". Em 
sua opinião encontrar o equilíbrio nesta questão significa 
garantir que os países que formaram os imigrantes 
qualificados também obtenham benefícios do seu 
investimento, o que poderia ser alcançado por meio de 
programas de formação compartilhados e outros acordos 
bilaterais e multilaterais. (BBC, 2009, [s.p.])
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a)	 Aumenta o potencial de dependência econômica na medida em que 
a transferência de talentos (migração mão de obra) só pode ocorrer 
mediante contratos. 

b)	 Diminuição da base de talentos disponível, o que leva a uma queda da 
produtividade e do potencial de desenvolvimento tecnológico. 

c)	 O principal impacto negativo é o aumento da quantidade de 
subempregos no país de origem, pois na medida em que os melhores 
profissionais acabam imigrando, não há mão de obra suficiente. 

d)	 Os impactos negativos se restringem somente às áreas de pesquisa e 
tecnologia. A grande parte dos profissionais de áreas como engenharia 
e sistemas de informação obtém salários altos no país de origem. 

e)	 Ocorre um esvaziamento das áreas centrais das grandes metrópoles 
e a diminuição dos salários nas empresas que exigem profissionais 
com alta qualificação.

2. Embora não configure um bloco econômico e nem um acordo formal, 
os chamados BRICS (Brasil, Índia, China e África do Sul), por conta de 
semelhanças no perfil de desenvolvimento econômico, demográfico e 
social, têm demonstrado sua importância estratégica no cenário mundial. 

Marque a opção que exemplifica melhor a relação entre os blocos 
econômicos, dos acordos comerciais e dos grupos de interesse em sua 
dimensão geopolítica:

a)	 Além das questões econômicas, os blocos formam um grupo de pressão 
culturalmente homogêneo (por possuírem histórico semelhante), o que 
facilita a cooperação entre os povos e suas bases industriais. 

b)	 O Brasil deve investir na criação de uma força militar mais eficiente e, 
para isso, deve contar com a ajuda de membros de suas parcerias e 
seus acordos econômicos, como o Mercosul, por exemplo.  

c)	 Para além das questões econômicas, a garantia de blocos econômicos 
ou grupos de interesse mútuo serve para projetar sua esfera de influência 
geopolítica por meio de organizações transnacionais como a ONU. 

d)	 Trata-se de uma tentativa de expor as fragilidades das grandes 
potências, aliando-se com os membros do conselho de segurança da 
ONU que apresentem maior hostilidade, como Rússia e China. 

e)	 O caminho de desenvolvimento econômico é semelhante em todos os 
países associados ao BRICS e, portanto, a colaboração dos membros 
por meio da influência na OMC é uma forma de pressionar por novas 
políticas de comércio em favor dos países produtores de matéria-prima.
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3. Leia atentamente ao texto que segue:

Sobre esse assunto, 

I)	 A Globalização é um processo de reorganização da divisão 
internacional do trabalho acionado, em parte, pelas diferenças de 
produtividade e de custos de produção entre países.

Por que
II)	 Os países semi-industrializados apresentavam, ao capital global, 

vantagens comparativas que consistiam de grande disponibilidade de 
mão de obra já treinada e condicionada ao trabalho industrial a custos 
muito menores que nos países desenvolvidos.

Assinale a alternativa na qual há a opção correta de associação entre os 
itens e a possível relação entre eles:

a)	 Apenas a afirmação I está correta e a II em nada se relaciona à afirmação I.
b)	 A afirmação I está correta, mas não explica a afirmação II.
c)	 Ambas as afirmações estão corretas e a afirmação I explica a afirmação II. 
d)	 Apenas a afirmação II está correta e a I em nada se relaciona à afirmação II.
e)	 A afirmação II está correta, mas não explica a afirmação I.

Grandes centros industriais na Europa e na América do 
Norte foram literalmente esvaziados, com prédios fabris 
abandonados e grande número de desempregados. E, ao 
contrário da primeira etapa, desta vez a globalização assumia o 
papel de causador de “desindustrialização” e empobrecimento 
de cidades e regiões inteiras. (GARCIA, 2004, p. 91)
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